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POR QUE AS SOCIEDADES MUDAM?E COMO O PASSADO ESPELHA O
FUTURO, MAS NÃO O DETERMINA?A DEMOCRACIA NÃO SOBREVIVE

NUM MUNDO INSUSTENTÁVEL.

V
t.

A questão da mudança social, e dos fatores determinantes, não é nova. Asideologias políticas sempre encontraram justificações diferentes. Asideologias investem no futuro, e num futuro mais ou menos certo na formae conteúdo (embora bastante indeterminado no tempo). Cada ideologiaantecipa um futuro radioso para a humanidade: como se o percurso das sociedadesfosse obediente a ideias preconcebidas. Contudo, sempre as ideologias pretenderamiluminar o passado para melhor antecipar o futuro e, porque são ideologias,consagram esse futuro a uma sociedade perfeita. Thomas Moore (1779-1852)cunhou o termo da UTOPIA, na sua obra onde descreve uma sociedade perfeita(mas ainda comprometida com a natureza da crueldade humana: nessa sociedadeperfeita havia escravatura, e trabalhos tidos como indignos como matar outrosanimais para comer, mas a larga maioria dos utopianos poderia considerar-se feliz).Já com um revestïmento que apela à credibilidade da ‘análise científica’, e de olharpara fatores determinantes da mudança social (a tecnologia, a competitividadeeconómica ou as infraestruturas e relações de produção) tanto o capitalismo como o

r
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comunismo adivinhavam também uma sociedade perfeita, nofirn da História.
Para o capitalismo a sociedade caminharia, pela competição em contexto de

mercado livre, pela ciência e inovação tecnológica, como pela disseminação

crescente dessas mesmas inovações (progressivamente ao alcance de todos), para

uma sociedade de bem-estar geral: uma sociedade da abundância. A sociedade

perfeita seria, assim, o resultado de uma evolução natural, evolução comprovada

por essa disseminação crescente das inovações tecnológicas e de condições cada

vez mais abrangentes de bem estar. Para o comunismo, a evolução natural baseia-

se na luta de classes, e de superação em superação, os estádios históricos

apontavam para uma sociedade sem violência e sem injustiças: a sociedade sem

classes. Mas quer uma ideologia ou outra privilegiaram o fator tecnológico e a

ciência como fatores determinantes da mudança social.
Tanto para Karl Man como para Adam Smith (que influenciou aquele) a

especialização do trabalho e a acumulação do capital resultavam de condições

económicas favorecidas pela densidade humana e o crescimento demográfico.

Ambos rejeitavam, ainda, a captação crescente de verbas por parte do Estado (o

papel do Estado tomou-se apenas mais crucial com os escritos de Vladimir Lenin,

na teoria marxista, e a experiência da União Soviética). Os fatores determinantes

eram, assim, de natureza demográfica e tecnológica: para Smith a riqueza e a

evolução da produção económica favorecia toda a sociedade, pois as condições de

bem estar seriam cada vez mais generalizadas. Para Marx a acumulação da riqueza

perpetuava apenas a pobreza daqueles que só tinham a sua força de trabalho para

vender, os proletários despojados dos meios de produção por uma classe possidente

e minoritária.
Ambos estavam em acordo, por motivos diferentes, sobre os beneficios da

concentração humana: Smith via ai a verdadeira ‘riqueza das Nações’ (as pessoas

e a sua disponibilidade para trabalhar) enquanto Marx via nessa efervescência

urbana e densidade de proletários a possibilidade da formação de massas críticas

revolucionárias. O ‘motor da história’: a luta de classes. Demografia e tecnologia

seriam, pois, fatores determinantes, mas não suficientes para Marx. Este acrescenta

um outro fator essencial: a consciência. A sociedade não evolui sob uma conceção

de um qualquer automatismo histórico de mudança natural: é a luta de classes que

gera a mudança para menos injustiças, e a luta de classes tem que ser alimentada

por uma consciência de classe com base nas condições de vida, O Ser determina a

Consciência.
Estas ideologias parece que entram em profundo declinio neste novo galgar

dos séculos (do século XX para o século XXI). e nem se pode julgar que

caminhamos para uma sociedade da abundância ou para uma melhor distribuição
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da riqueza e do bem estar (com o fosso entre os mais ricos e os mais pobres a nãoparar de crescer, como a vulnerabilidade de tantas populações à fome, à doença e,mesmo, a situações impostas de guerra ocorre em escalas inimagináveis) nem sepode defender que as revoluções comunistas, e os proletários emancipados na suaconsciência de classe, baniram o capitalismo da face da Terra. Uma outra ideologiae base de mudança (A Consciência determina o Ser?), chamada de Ecologia.conquistou pergaminhos de regeneração civilizacional e de salvação do planeta.Uma ideologia triunfante (ainda e só enquanto ideologia) que já não sebaseia em futuros radiosos, nem na esperança de um mundo melhor, mas no medode não haver futuro. Caminhamos para situações piores e tendenciahnente globais,pela escassez, as alterações climáticas e as suas ameaçadoras e galopantesconsequências socialmente disruptivas. A Ecologia parece, no entanto, apostar cadavez mais, pela urgência climática, na inovação tecnológica (sem olhar a condiçõessociais) e no papel compulsivo do Estado (das políticas públicas de carácterimpositivo). A ‘consciência’, a sensibilização ambiental, a educação para novoshábitos de consumo e a adoção espontânea de meios ambientalmente maissustentáveis de produção económica não constituem mecanismos de mudança, emtempo útil, realmente eficazes.
O capitalismo gerou tremendas desigualdades mundiais e uma ditadura demercado assente na criação especulativa e artificial de riqueza (que nem Smith ouMarx puderam antever), e o comunismo não gerou sociedades fraternas nem a pazmundial. A Ecologia bem pode substituir-se ao mercado e ao Estado (e às duasanteriores ideologias concorrentes), no sentido de impor, ao mercado e ao Estado(não é ‘o melhor dos dois mundos’, mas o pior das duas ideologias), a sua lógicadraconiana da gestão da escassez, e com uma legitimidade acrescida de políticaspúblicas totalitárias (em nome de um ‘interesse coletivo’).A democracia, mais uma vez, será a principal vitima de novos acordosmundiais que se avizinham (se ainda houver humanidade que os testemunhe) e deuma sobrevivência sob regras publicamente supervisionadas e sancionadas — comose houvesse um novo tempo pandémico eterno, com soluções impostas pela Lei epolícias ecológicos. Um único governo global (alguns ideólogos já o admitemclaramente como Peter Singer, e mesmo Michel Serres nos seus escritos maisdogmáticos). Eis o último estertor da democracia: a Geocracia.Um governo para a Terra, em nome da Terra e para salvar a Terra. A novaideologia da sociedade perfeita: habitada (naturalmente) por gente considerada‘sustentável’, e com zero emissões, ainda que sem direitos cívicos.
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